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Emcrise, Itapemirimsedesfazde
linhas e vende40%dosônibus
Viaçãoaindaopera50
trechos, 43%da fatia
demercadoemque
atuavaantesdavenda

PATRIK CAMPOREZ
pmacao@redegazeta.com.br

Na tentativa de segurar
seusnegóciosemanter-se
de pé mesmo diante de
um cenário difícil para
empresas de transportes
de passageiros em todo o
país,aViaçãoItapemirim,
umas das mais tradicio-
nais empresas de trans-
porte do Brasil, vendeu
cerca de 40%de sua frota
de veículos e transferiu
maisdametadedaslinhas
em operação para a tam-
bém cachoeirense Viação
Kaissara. A empresa foi
fundada em 1953, pelo
empresário Camilo Cola,
emCachoeirode Itapemi-
rim.
Apesar de estarem si-

tuadasnamesmacidadee
dividirem, inclusive, es-
paços,asduastransporta-
doras garantem que são
“empresas distintas”. No
total, foram repassadas à
Kaissara 68 das 118 li-
nhas que eram operadas
pela empresa.

Comanegociação,aIta-
pemirim permanece ope-
rando 50 trechos, o que
correspondea43%dafatia
demercadoemqueatuava
antes da venda. Na resolu-
ção (nº 4662) que oficiali-
zaatransferência,publica-
da no “Diário Oficial da
União”, constam o repasse
de linhas importantes, co-
mo a São Paulo (SP) - Rio
deJaneiro(RJ),aCachoei-
ro de Itapemirim - RJ, e a
SP - Curitiba. O valor da
venda não foi divulgado
por nenhuma das empre-
sas.
O diretor de Operações

da Itapemirim,MarcosPol-
tronieri, negaqueaempre-
saestejaemprocessode fa-
lência, mas admite que o
volumedepassageiroscaiu
nos últimos anos. Segundo
ele, as dez maiores empre-
sas de ônibus do país pas-
sampormomentosdifíceis.
Enquanto sobem os custos
com pneus, combustível,
pedágioemanutenção,ese
expandem as políticas de
gratuidades,ovalordapas-
sagem não é reajustado na
mesma velocidade, argu-
menta. “Ganhar dinheiro
comônibus, hoje, não é ta-

refa fácil. A gente trabalha
muitopara terpoucoresul-
tado”, completa.
De acordo com o Dire-

tor de Operações da Kais-
sara, Fernando Santos, as
linhas assumidas pela em-
presa começam operando
com 271 ônibus. “A atual
situação econômica críti-

DIVULGAÇÃO

Foram repassadas à Kaissara 68 das 118 linhas que eram operadas pela Itapemirim

ca do nosso país fará e já
está fazendo com que as
empresas busquem solu-
ções estratégicas para se
adequaremaessenovoce-
nário. A Kaissara inicia
suas operações fazendo
seus investimentosdema-
neira responsável, bus-
cando principalmente a

MINIENTREVISTA

“NÃO EXISTIRÁ

PREJUÍZO PARA O

TRABALHADOR”

Fernando Santos

manutençãodos seus pos-
tos de trabalho”, aponta.

PENDÊNCIAS
DeacordocomoSindica-

to dos Motoristas, Ajudan-
tes, Cobradores eOperado-
res de Máquinas do Sul do
Espírito Santo (Sindimoto-
ristas), cerca de mil funcio-

náriosestãoemprocessode
migração de uma empresa
para a outra. O número foi
confirmado pela Viação
Kaissara.
O Sindimotoristas re-

clama que ainda não foi
procurado pela Itapemi-
rimpara explicar comovai
ficar a situação dos moto-
ristas. “Todos estão apre-
ensivos.Oquepiora éo fa-
to de a empresa ter várias
pendências trabalhistas. A
gente liga para lá, ela diz
que vai pagar, mas não dá
um prazo”, argumenta o
presidente da instituição,
Elias Brito Spoladore.
Marcos Poltronieri ne-

ga que a Viação Itapemi-
rim tenha descumprido
obrigações trabalhistas.

O diretor de Opera-
ções da Kaissara falou
com A GAZETA sobre o
processo de compra de
parte da frota e das li-

nhas da Itapemirim.

A Kaissara tem
ligação com o Grupo
Itapemirim?
São empresas distintas.
Não ocorrerá migração,
mas sim assunção da no-
va empresa para com to-
das as obrigações traba-
lhistas. A Kaissara ficará
integralmente responsá-
vel por regular o cum-
primento do contrato

doravante, respondendo
por todo o passado, após
a aquisição de parte sig-
nificativa das linhas da
Viação Itapemirim. Não
existirá prejuízo para
qualquer trabalhador.
Nosso objetivo principal
é garantir a manutenção
dos empregos dos nossos
motoristas e demais co-
laboradores.
Essas 68 linhas
representam cerca de

80% da frota da
Itapemirim, como
estimam os
sindicatos?
Não, as linhas assumidas
pela Kaissara operam
com 271 ônibus. Cerca
de 40% da frota original
da Itapemirim.
Os sindicatos alegam
que não foram
procurados para
tratar da
transferência das

linhas e migração da
mão de obra de uma
empresa para a
outra...
Por ser uma empresa de
abrangência nacional, a
Kaissara promoveu en-
contros com a Comissão
de Negociação da Con-
federação Nacional dos
Trabalhadores de Trans-
portes Terrestres
(CNTTT). Nessas reu-
niões, foram comunica-

das as mudanças e ga-
rantidos todos os direi-
tos trabalhistas dos co-
laboradores. Agora, es-
tão acontecendo reu-
niões com os diversos
sindicatos estaduais. São
mais de 40, e as reu-
niões estão sendo agen-
dadas com todos. Com
os sindicatos do Espírito
Santo, as reuniões de-
vem acontecer ainda
nesta semana.

Fusão seria uma tentativa de salvar a viação
Uma das gigantes do

transporte de passageiros
no país, a Itapemirim en-
frenta um cenário onde
grandes empresas do se-
tor já declaram encontrar
dificuldade para man-
ter-se intactas no merca-
do em tempo de crise.
Fundada em 1953, em

Cachoeirode Itapemirim,
pelo empresário Camilo
Cola, a empresa começou

com 16 veículos e 70 fun-
cionários. Em 1967, en-
traram em operação as
primeiras linhas para o
Nordeste e, com o passar
dos anos, novas cidades
foram integradas aos iti-
nerários. Em 2006, foi le-
gitimada como marca de
altorenomepeloInstituto
Nacional de Propriedade
Industrial (INPI).
Entre as décadas de

1970e1990,asatividades
do Grupo Itapemirim fo-
ram diversificadas, pas-
sando a abranger os seg-
mentos como mineração,
agropecuária, restauran-
tes, hotéis, turismo e con-
cessionárias de veículos.
Executivos do setor de

transportes ouvidos por A
GAZETA relatam que, há
anos, a Itapemirim estaria
passando por uma séria

crise financeira, que teve
inícioapós investidasmal-
sucedidas da empresa no
ramodeaviaçãocivil.Afu-
são com a Kaissara seria
uma tentativa de salvar a
viação. A estratégia seria
utilizar uma marca dife-
rente para tentar atrair in-
vestidores e aumentar a
credibilidadenomercado,
disse umadas fontes ouvi-
das pela reportagem.
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Ex-deputado Camilo Cola criou a Itapemirim em 1953

FROTA

271
ônibus

É a quantidade de ôni-
bus que começarão
operando nas 68 linhas
assumidas pela empre-
sa Kaissara.


